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Apresentação

A cultura do milho apresenta relevância na economia no país. No entanto, 
a produtividade média brasileira dessa cultura é, normalmente inferior a 
4,0 t ha-1. Este valor é muito baixo, se comparado com as produtividades 
superiores a 10,0 t ha-1 que têm sido obtidas em condições experimentais. 
Esta lacuna pode ser atribuída a várias causas, como, por exemplo,  ao 
uso de genótipos com baixo potencial produtivo e/ou não adaptados 
à região de cultivo e a outros fatores como competição de plantas, 
época de semeadura, arranjo de plantas e controle inefi ciente de plantas 
daninhas, doenças e pragas.
No que diz respeito às pragas, a cultura do milho é atacada por várias 
espécies de insetos desde a semeadura à colheita. Estas podem atacar 
as raízes, colmos, folhas e espigas. Dentre as mais prejudiciais à cultura, 
ou seja, aquela que atinge o nível de dano econômico, inclui-se a lagarta-
do-cartucho Spodoptera frugiperda (J. E. Smith, 1797) (Lepidoptera: 
Noctuidae).
Atualmente, poucas alternativas estão disponíveis para controle 
dessa praga em áreas de várzea devido, principalmente, a condições 
de manejo como, por exemplo, aplicação de inseticidas químicos sem 
monitoramento e em doses inadequadas.
Essa publicação tem por objetivo apresentar uma opção de manejo 
da lagarta-do-cartucho na cultura do milho a produtores, técnicos e 
estudantes, utilizando tecnologias e estratégias componentes do Manejo 
Integrado de Pragas (MIP).

Waldyr Stumpf Junior
Chefe Geral

Embrapa Clima Temperado
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Ocorrência da Lagarta-do-
cartucho em Função da Época 
de Semeadura do Milho 
nas Safras 2007/2008 e 
2008/2009

Ana Paula Schneid Afonso

A área cultivada com milho no Rio Grande do Sul tem aumentado 
desde 2005, devido a importância que o cereal vem assumindo no 
Estado, principalmente em solos de várzea, onde antes era praticado 
o monocultivo intensivo de arroz irrigado por submersão. O milho tem 
surgido como alternativa para a rotação de culturas, devido à efi ciência 
na redução de plantas daninhas, em função dos herbicidas utilizados, 
citando-se, como exemplo, o controle do arroz vermelho, uma das mais 
importantes pragas da cultura do arroz irrigado (PORTO et al., 1998).

A cultura apresenta relevância na economia no país, no entanto, a 
produtividade média brasileira de milho é, normalmente, inferior a 4,0 
t ha-1. Este valor é muito baixo, se comparado com as produtividades 
superiores a 10,0 t ha-1 que têm sido obtidas em condições 
experimentais. Esta grande lacuna entre a produtividade média obtida 
em lavouras e a constatada em condições de alto manejo pode ser 
atribuída a várias causas, como o uso de genótipos com baixo potencial 
produtivo e/ou não adaptados à região de cultivo, aplicação de baixas 
doses de fertilizantes, época de semeadura imprópria, arranjo de 
plantas inadequado e controle inefi ciente de plantas daninhas, doenças 
e pragas (SANGOI et al., 2007).

Introdução



9Ocorrência da Lagarta-do-cartucho em Função da Época de Semeadura do Milho nas 

Safras 2007/2008 e 2008/2009

No que diz respeito às pragas, a cultura do milho é atacada por várias 
espécies de insetos desde a semeadura à colheita. Estas podem atacar 
as raízes, colmos, folhas e espigas. Dentre as mais prejudiciais à 
cultura, ou seja, aquela que atinge o nível de dano econômico, inclui-
se a lagarta-do-cartucho Spodoptera frugiperda (J. E. Smith, 1797) 
(Lepidoptera: Noctuidae)  (GRÜTZMACHER et al., 2000).

A lagarta-do-cartucho é considerada a mais prejudicial, pois ataca as 
plantas tanto na fase vegetativa quanto na fase reprodutiva. No Brasil, 
pode causar prejuízos anuais estimados em mais de U$$ 400 milhões. 
A redução de produtividade causada pela praga pode atingir 60%, 
dependendo da cultivar e da época de ataque (CRUZ, 1999; CRUZ et 
al., 1996).

Com o advento do milho transgênico, por meio da inserção de um 
gene de Bacillus thuringiensis Berliner (Bt), foi obtido um padrão de 
resistência a algumas espécies de lepidópteros-praga (ARMSTRONG 
et al., 1995). No entanto, enquanto essa tecnologia não estiver 
amplamente disponível, é necessário utilizar outras técnicas ou táticas 
para o controle de S. frugiperda. Uma delas é a semeadura em épocas 
menos favoráveis ao desenvolvimento ou potencial de dano da praga, 
pois o conhecimento da variação temporal da população de insetos 
norteia as decisões de manejo (FANCELLI; DOURADO NETO,  2008).

O objetivo desse trabalho foi determinar qual a época de semeadura do 
milho em área de várzea é menos favorável à ocorrência e dano de S. 
frugiperda.
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Metodologia e Resultados

O milho foi semeado em cinco datas, na safra 2007/2008 
(28/11/2007, 14/12/2007, 29/12/2007, 14/01/2008 e 29/01/2008) 
e na safra 2008/2009 (24/10/2008, 11/11/2008, 26/11/2008, 
12/12/2008 e 22/12/2008),  em área da Embrapa Clima Temperado, 
na Estação Experimental de Terras Baixas, Capão do Leão, RS. 
Cada parcela foi composta por seis fi leiras de plantas, com 5 m de 
comprimento, espaçadas 0,70 m, com densidade de 57.000 sementes 
por hectare (Azevedo, 2002). Dois tipos de parcelas foram instalados 
em cada data de semeadura, com quatro repetições. Num tipo de 
parcela, as plantas foram tratadas com inseticidas químicos (lufenuron 
300 mL ha-1 e/ou espinosade 37 mL ha-1)  quando constatado que 
10% das plantas estavam atacadas. No outro tipo de parcela, as 
plantas não foram tratadas. Avaliaram-se a porcentagem de plantas 
atacadas e a produtividade de grãos. Os dados de produção foram 
submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos 
comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% (CRUZ, 2003).

Safra 2007/2008: Na primeira época de semeadura, foram necessárias 
duas aplicações de inseticidas sendo a porcentagem média de plantas 
atacadas nas parcelas não tratadas de 32,0% e nas tratadas de 16,0% 
(Tabela 1). A precipitação pluviométrica no período de condução da 
primeira época foi considerada baixa e as temperaturas máximas e 
mínimas mantiveram-se em torno dos 25 e 30ºC, respectivamente 
(Tabela 2). A baixa precipitação pluviométrica e as temperaturas altas 
favoreceram a presença do inseto no experimento, corroborando 
com os resultados obtidos por Waquil et al. (1982) e Grützmacher 
et al. (2000), quando esses autores, constataram que a ocorrência 
de lagartas é mais abundante em períodos de estiagem. No entanto, 
Viana (1996) afi rma que a presença do inseto está condicionada à 
ocorrência de temperaturas favoráveis e que independe de estiagem ou 
precipitação pluviométrica.
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Na segunda época, também foram realizadas duas aplicações de 
inseticidas, sendo observadas 25,8% e 16,6% de plantas atacadas 
nas parcelas não tratadas e tratadas, respectivamente. A precipitação 
pluviométrica também foi baixa e as temperaturas máximas e mínimas 
consideradas altas. Contudo, foi verifi cada a presença de inimigos 
naturais nas parcelas sem tratamento, favorecendo, possivelmente, o 
controle natural da praga.

As plantas da terceira época de semeadura receberam duas 
aplicações de inseticidas. A porcentagem de ataque, porém, foi maior, 
38,5% e 24,1% nas parcelas sem tratamento e com tratamento, 
respectivamente. Nas quatro primeiras semanas de execução do 
experimento a porcentagem de plantas atacadas foi baixa (inferior 
a 10%), devido às chuvas. No entanto, decresceu gradativamente, 
atingindo, na quinta avaliação, 50% de plantas atacadas, elevando 
o índice de ataque às plantas. Nesse período foi realizada a primeira 
aplicação de inseticida, sendo necessária mais uma aplicação na 
semana seguinte.

As plantas da quarta e quinta épocas de semeadura, consideradas 
impróprias ao cultivo de milho (REUNIÃO, 2008), apresentaram média 
de infestação de 22,5 e 16,6% e, 11,6 e 19,0%, nas parcelas sem 
tratamento e com tratamento, respectivamente. As plantas da quarta 
época de semeadura ainda receberam uma aplicação de inseticida, 
enquanto que, as plantas da quinta não foram tratadas.

Estudos conduzidos por Oliveira et al. (1995) e Silva (1999) 
evidenciaram que a população de S. frugiperda eleva-se a partir dos 
30 dias após a semeadura, sendo também observado neste trabalho 
que na 1ª, 2ª e 3ª épocas de semeadura o inseto apresentou o mesmo 
comportamento. Já na 4ª e 5ª épocas, isso não foi observado, já 
que estas são consideradas inadequadas para o plantio, as plantas 
não apresentaram condições que propiciassem o desenvolvimento do 
inseto.
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A avaliação da produtividade de milho evidenciou que a segunda época 
de semeadura é a mais favorável à cultura, havendo prejuízo devido ao 
ataque da lagarta-do-cartucho. Não houve diferença signifi cativa entre 
os tratamentos com e sem aplicação de inseticida, embora tenha havido 
diferença numérica, no entanto, considerando-se a contaminação 
ambiental que pode haver em função da aplicação de inseticidas, 
torna-se mais vantajosa, a não aplicação desses produtos (Tabela 1). 
Trabalho realizado por Cruz (2008), da mesma forma, evidenciou que 
a maior produtividade da cultura foi obtida quando o controle de S. 
frugiperda foi realizado com base no monitoramento, sendo 9,15% 
superior à produtividade de plantas não tratadas ou quando o controle 
foi realizado em época inadequada.

Safra 2008/2009: Na primeira época de semeadura a média de ataque 
foi muito baixa, tanto nas parcelas sem, quanto naquelas com aplicação 
de inseticida (Tabela 1). A precipitação para o período foi maior que a 
da safra anterior e a temperatura máxima menor (Tabela 2), fatores que 
podem ter infl uenciado a população de lagartas. Neste período não foi 
necessária a aplicação de produtos químicos, pois a porcentagem de 
plantas atacadas fi cou abaixo de 2% em todas as parcelas.

De modo geral, a incidência de S. frugiperda foi menor que na safra 
anterior, sendo necessária a realização de duas aplicações de inseticida 
na 4ª e 5ª épocas, nos meses de janeiro e fevereiro, quando a 
temperatura média esteva mais alta e as precipitações foram menores, 
ou seja, condições favoráveis ao inseto.

A produtividade nas parcelas sem inseticida foi signifi cativamente 
menor para a 5ª época de semeadura. Nas demais datas de semeadura, 
a maior produtividade verifi cada foi para a 1ª época (Tabela 1). A 
menor produtividade observada foi devido ao grande volume de chuva 
registrado em 28/01/2009 (114,6 mm) que prejudicou as plantas, 
causando a morte de algumas por encharcamento.
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Comparando a produtividade de parcelas sem e com inseticida, na 
mesma data de semeadura, ocorreu diferença signifi cativa para a 5ª 
época, quando as parcelas não tratadas  produziram menos. No entanto, 
como comentado anteriormente, a 5ª época foi muito prejudicada pelas 
chuvas do mês de janeiro, podendo então, este menor rendimento 
não ser decorrente do ataque da lagarta (Tabela 1) e sim da elevada 
quantidade de chuva.

Na safra 2007/2008, as plantas oriundas da terceira época de 
semeadura foram as mais intensamente atacadas. Nesse período as 
condições de temperaturas máximas e mínimas foram as mais elevadas 
verifi cadas durante a condução do experimento, corroborando com 
resultados de Brodbeck e Strong (1987), os quais evidenciam que a 
época de semeadura associada a fatores climáticos causam alterações 
morfofi siológicas às plantas de milho e aos artrópodes associados. No 
caso de S. frugiperda essa associação proporcionou condições mais 
favoráveis ao ataque e aumento de dano. 

Evidenciou-se, nesse trabalho, que a lagarta-do-cartucho do milho é uma 
praga que está presente na lavoura em áreas de várzea da emergência 
à formação da espiga. A utilização de produtos seletivos e menos 
agressivos ao ambiente também é efi ciente no controle do inseto, já 
que, nas parcelas tratadas e não tratadas foi constatada a presença de 
inimigos naturais. A produtividade, quando o milho é plantado na época 
indicada, aliada ao monitoramento, podem tornar viáveis o plantio de 
milho em várzeas.
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Tabela 1. Época de semeadura de milho em área de várzea, plantas atacadas 
(%) e rendimento de grãos (kg ha-1). Capão do Leão, RS, 2009.

1 Médias seguidas por letras distintas maiúsculas, na linha, e minúsculas, na coluna, diferem signifi ca-
tivamente pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

Safra 2007/2008 

Data de semeadura Plantas atacadas (%) Rendimento (kg ha-1) 

 Sem inseticida Com inseticida Sem inseticida Com inseticida 

28/11/2007 32,0±6,65 16,0±8,07 4666,83 Ab1 5463,60 Aab 

14/12/2007 25,8±7,56 16,6±4,98 6536,90 Aa 6526,13 Aa 

29/12/2007 38,5±9,46 21,1±8,50 3777,16 Ab 3262,64 Ab 

14/01/2008 22,5±12,37 16,6±10,92 0,00 Ac 0,00 Ac 

29/01/2008 11,6±5,06 19,0±4,65 0,00 Ac 0,00 Ac 

Safra 2008/2009 

Data de semeadura Plantas atacadas (%) Rendimento (kg ha-1) 

 Sem inseticida Com inseticida Sem inseticida Com inseticida 

24/10/2008 1,73±0,97 1,33±0,65 6858,44Aa 6710,21Aa 

11/11/2008 4,10±1,76 4,3±1,83 5768,69Aa 4723,00Aa 

26/11/2008 6,40±1,87 5,3±2,34 6165,86Aa 6321,27Aa 

12/12/2008 9,0±2,29 8,7±2,61 5204,62Aab 5616,42Aa 

22/12/2008 11,7±3,27 10,3±3,43 3349,04Bb 4550,77Aa 
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Tabela 2. Dados de precipitação (mm), temperatura máxima (ºC) e temperatura 
mínima (ºC) durante o período de condução do experimento. Capão do Leão, 
RS. Safra 2007/2008 e 2008/2009.

1 Dados fornecidos pela Estação Agroclimatológica de Pelotas Embrapa/UFPel.

Data de semeadura Precipitação (mm) Temperatura Máxima (º C) Temperatura Mínima (º C) 

1ª Época 2,71 28,2 17,8 

2ª Época 2,7 28,4 18,4 

3ª Época 2,8 28,1 18,7 

4ª Época 4,7 27,8 19,2 

5ª Época 3,8 27,6 18,5 

Safra 2008/2009 

Data de semeadura Precipitação (mm) Temperatura Máxima (º C) Temperatura Mínima (º C) 

1ª Época 6,0 24,3 17,1 

2ª Época 1,9 26,8 17,5 

3ª Época 1,8 27,8 17,7 

4ª Época 3,9 28,1 18,2 

5ª Época 5,3 28,1 17,7 
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Conclusão

A época de menor ataque de Spodoptera frugiperda na cultura do milho 
e de maior produtividade de grão em áreas de várzea ocorre quando a 
semeadura é realizada de outubro até no máximo a primeira quinzena 
de dezembro.
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